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Comunicação Matemática e Práticas 
Letivas de Professores1,2

Angelica Francisca de Araujo 
António Manuel Águas Borralho

Introdução

Entendemos que “o processo de gerar conhecimento como ação é enri-
quecido pelo intercâmbio com outros, imersos no mesmo processo, por 
meio do que chamamos comunicação”, como nos diz D’Ambrosio (2014, 

p. 21-22). A sua perspectiva de comunicação deixa clara para nós a importân-
cia da comunicação no desenvolvimento das aulas, inclusive as de matemática, 
como maneira de construir significados de forma coletiva entre professor e 
alunos.

A comunicação da qual tratamos nesta pesquisa é a comunicação verbal, 
aquela que acontece nas aulas de matemática, baseada em interações entre pro-
fessores e alunos, capazes de promover uma reflexão que ajude na construção 
de conceitos matemáticos.

Com o objetivo de fazer uma discussão teórica sobre a comunicação 
matemática e como ela se relaciona com as práticas letivas de professores, esco-
lhemos a revisão de literatura como procedimento metodológico. A revisão 
de literatura ou pesquisa bibliográfica “é elaborada com base em material já 
publicado” (GIL, 2010, p. 29). De acordo com Creswell (2010), existem alguns 
propósitos na revisão de literatura, como compartilhar os resultados de estudos 
semelhantes ao que se deseja realizar e preencher lacunas sobre um estudo 
ampliando estudos anteriores. 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

2 Este estudo é um recorte da tese “Comunicação Matemática: concepções e práticas letivas de 
futuras professoras dos anos iniciais” defendida em 28/02/2019.
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A Sala de Aula de Matemática: Práticas de 
Ensino, de Avaliação e a Participação dos 

Alunos no âmbito do pensamento algébrico 

Elsa Isabelinho Barbosa 
António Manuel Águas Borralho

Introdução 

Hoje, em pleno século XXI, defende-se uma educação centrada numa 
visão holística do aluno, cujo propósito principal é preparar os jovens 
cidadãos para um mundo globalizado, complexo, e em mudança. O 

que implica que escolas e professores sejam capazes de redefinir, reconstruir e 
reinventar as conceções e práticas há muito instaladas nos sistemas educativos, 
em particular, no que diz respeito à Matemática. 

Na Matemática é difícil minimizar a importância dos símbolos, sem eles 
esta não existe. A simbologia algébrica e a sua respectiva sintaxe sobrevivem 
isoladamente, e são poderosas ferramentas para a resolução de problemas. Não 
obstante, esta grande potencialidade do simbolismo é simultaneamente a sua 
grande fraqueza, uma vez que esta autonomia leva a que os símbolos se desli-
guem dos seus significados, tornando desta forma a Álgebra incompreensível 
para os alunos. 

Contrariar esta tendência exige uma organização específica do ensino, 
associada a uma avaliação que transmita um feedback de qualidade, capaz de 
mobilizar a participação dos alunos, o que implica a renovação das práticas 
pedagógicas.

O presente capítulo é resultado da tese de doutorado intitulada Práticas 
de um professor, participação dos alunos e pensamento algébrico numa turma de 7º 
ano de escolaridade, cujo objetivo principal foi descrever, analisar e interpretar 
práticas de ensino, de avaliação e a participação dos alunos, tendo como foco o 
desenvolvimento do pensamento algébrico. Para o concretizar, considerou-se a 
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sala de aula de matemática, professor e alunos (com cerca de 12 anos de idade), 
do 7.º ano de escolaridade do ensino básico de um agrupamento de escolas4.  

Neste contexto, assumiu-se a sala de aula como um sistema de determi-
nados tipos de atividades complexas e socialmente situadas, o que possibilitou 
estudar as suas especificidades e pluralidades, permitindo obter uma visão glo-
bal desta. Deste modo, analisaram-se, de forma articulada, as práticas do pro-
fessor nos domínios do ensino, da avaliação e das aprendizagens desenvolvidas 
pelos seus alunos. Este capítulo está focado na caracterização de práticas leti-
vas capazes de promover a participação dos alunos, em sala de aula, no âmbito 
do pensamento algébrico. 

Trata-se de um estudo de natureza interpretativa, com uma abordagem 
qualitativa, num design de estudo de caso. Em consequência da análise da lite-
ratura sobre esta temática, da ideia principal da investigação e do respetivo 
enquadramento conceptual, foi possível elaborar uma matriz de investigação 
que identificasse, claramente, os objetos de investigação (práticas de ensino; 
práticas de avaliação; aprendizagens dos alunos) e as respectivas dimensões 
associadas (Quadro 1).

4 Um agrupamento de escolas é uma unidade organizacional do sistema educativo português, 
dotada de órgãos próprios de administração e gestão, constituída por vários estabelecimentos de 
educação de vários ciclos de ensino, com um projecto pedagógico comum.
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Quadro 1 – Matriz de Investigação 

Fonte: BARBOSA (2019)

Como se compreenderá, esta distribuição das dimensões por este objeto 
é, num certo sentido, artificial e foi feita para apoiar os investigadores a desen-
volver as suas ações de recolha e de sistematização da informação. As dinâmi-
cas de sala de aula e a sua complexidade são sempre dificilmente enquadráveis 
em objetos e dimensões que muito dificilmente serão disjuntos. 
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Práticas de Ensino, de Avaliação, Participação dos Alunos e 
Pensamento Algébrico, uma possível relação

A concepção do que é a Álgebra tem sofrido alterações ao longo do tempo. 
Com o passar dos anos, a Álgebra deixa de estar conotada estritamente à mani-
pulação simbólica e passa a ser reconhecida não só como um modo de pensar, 
mas também como um método de observar e expressar relações (BARBOSA; 
BORRALHO, 2009). Assim, aprender Álgebra, atualmente, significa possi-
bilitar ao aluno desenvolver o pensamento algébrico, ou seja, significa que o 
aluno deve ser capaz de pensar algebricamente, envolvendo relações, regula-
ridades, variação e modelação, o que exige uma mudança nas concepções dos 
professores sobre o que significa ensinar e aprender Matemática em geral e 
Álgebra em particular. Quer isto dizer que em detrimento da aprendizagem 
descontextualizada de regras de manipulação simbólica, é necessário dar aos 
alunos a oportunidade de explorarem padrões e relações numéricas genera-
lizando-os, assim como a possibilidade de explicitarem e discutirem as suas 
ideias, refletindo sobre elas (BARBOSA; BORRALHO, 2009). 

Neste contexto, é possível afirmar que o desenvolvimento do pensamento 
algébrico se coaduna com uma organização de aula, inserida num modelo de 
ensino exploratório, em que os alunos e os professores assumem um papel 
ativo, no qual as tarefas assumem a centralidade por desencadearem os pro-
cessos de aprender, ensinar, avaliar e regular a atividade decorrente na sala de 
aula (MESCOUTO; LUCENA; BARBOSA, 2021; PONTE, 2005). Para tal, 
é necessário que o professor se assuma como um profissional com um saber 
próprio e exclusivo do seu grupo profissional, conhecedor profundo dos conte-
údos que ensina, reflexivo e crítico. Tem ainda de ter a capacidade de organizar 
situações de ensino e de as orientar em sala de aula. No que diz respeito à ava-
liação, é importante referir que esta tem cada vez mais destaque no processo 
educativo, havendo, no entanto, a necessidade de se modificar as práticas de 
avaliação das aprendizagens dos alunos, o que implicará mudanças profundas 
nas formas de organizar e desenvolver o ensino e vice-versa (FERNANDES, 
2020; FERNANDES, 2015; PERRENOUD, 1999). 

Avaliar formativamente é avaliar para a aprendizagem, ou seja, é fazer 
com que os alunos aprendam com compreensão, desenvolvendo competências 
do domínio cognitivo e metacognitivo. Nesta perspetiva, é necessário haver 
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um estreito relacionamento entre a avaliação, o currículo, as estratégias e as 
metodologias a desenvolver em sala de aula. 

Desta forma, o professor deve organizar o ensino por sequências lógicas 
e ordenadas de tarefas, capazes de irem ao encontro dos interesses, motivações 
e capacidades dos alunos, o que implica: (i) planificar uma unidade; (ii) definir 
objetivos; (iii) ser criativo na elaboração da sequência de tarefas, que devem 
ser algebrizadas e capazes de transmitir informações claras e precisas ao aluno 
sobre o seu conhecimento; (iv) planear as abordagens a utilizar, de acordo com 
os objetivos previamente definidos; (v) definir materiais e estratégias para aju-
dar os alunos a ultrapassar dificuldades. Neste ponto, é importante salientar 
a necessidade de o professor definir como deve propor as tarefas aos alunos, 
por forma a ajudá-los na sua exploração, incentivando-os a usar diversifica-
das, mas adequadas estratégias de resolução, não esquecendo a necessidade 
de promover um ambiente de trabalho estimulante, capaz de envolver os alu-
nos nas tarefas propostas; (vi) estabelecer conexões entre os diferentes con-
teúdos matemáticos, em particular durante as discussões com as turmas, sem 
esquecer a relevância da realização de sínteses finais. Cabendo ao professor a 
decisão dos papéis que ele próprio assume em sala de aula e a de escolher os 
dos alunos (BARBOSA, 2019; PONTE, 2010; CANAVARRO, 2003); (vii) 
fornecer feedback adequado, capaz de ajudar os alunos a atingirem os objetivos 
propostos; e (viii) elaborar critérios de avaliação que ajudem a desenvolver a 
capacidade de os alunos se autoavaliarem e autorregularem (FERNANDES, 
2020; BARBOSA, 2019). 

Quanto aos alunos, devem assumir um papel ativo na capacidade de gerir 
e desenvolver os seus conhecimentos. Cabe-lhes principalmente a responsabi-
lidade pelo desenvolvimento dos processos referentes à autoavaliação e autor-
regulação das suas aprendizagens. 

Desenvolver o pensamento algébrico dos alunos depende da relação 
estreita entre as práticas de ensino, de avaliação e a participação dos alunos, 
onde as tarefas, (re)avaliadas em função do feedback que o professor recebe dos 
alunos e vice-versa, assumem um papel central na sala de aula, como é ilustrado 
na figura seguinte.  

A Sala de Aula de Matemática: Práticas de Ensino, de Avaliação e a Participação dos Alunos no...
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Figura 1 – Relação entre Práticas de Ensino, de Avaliação, 
Participação dos Alunos e Pensamento Algébrico 

Metodologia

Como já foi referido anteriormente, a investigação levada a cabo assentou 
num paradigma essencialmente interpretativo recorrendo a uma abordagem 
qualitativa, num design de estudo de caso, tomando a sala de aula como uni-
dade de análise. 

A recolha de dados, de modo a caraterizar práticas de ensino, de avaliação 
e a participação dos alunos, centrou-se essencialmente na observação de aulas 
(23 aulas de noventa minutos), onde foram abordadados temas de Álgebra 
e em entrevistas semiestruturadas ao professor e aos alunos, o que permitiu 
recolher informações pormenorizadas sobre as ações e interações que materia-
lizavam as atividades de ensino, a participação dos alunos e a avaliação e facili-
tou a compreensão de uma variedade de relações entre os elementos referidos. 
Esta foi realizada diretamente e de modo integral pela investigadora e ocorreu 
maioritariamente na escola do professor. 
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Este design permitiu descrever detalhadamente as ações e interações que 
corporizam as atividades de ensino, aprendizagem e avaliação, constituindo 
uma oportunidade única para a compreensão de uma variedade de relações 
entre os elementos já referidos, tomando a sala de aula, e não os alunos ou os 
professores, como unidade de análise.

No que diz respeito à organização, análise e síntese dos dados recolhidos, 
foi criada uma Matriz Trianguladora de Análise (objetos e dimensões) a partir 
da Matriz de Investigação anteriormente apresentada. 

Quadro 2 – Esquema de triângulação de dados

Fonte: BARBOSA (2019).

Os objetos/dimensões deram origem a uma síntese descritiva integrando 
as informações consideradas relevantes.  Posteriormente, cada objeto deu ori-
gem a uma análise horizontal a partir das diferentes fontes de dados. Além 
disso, em relação a cada fonte de dados, foi efetuada uma síntese vertical atra-
vés de todos os objetos/dimensões incluídas. A análise cruzada destes dois 
conjuntos de sínteses deu origem a uma síntese global, identificando os aspec-
tos que merecem atenção especial e permitindo a construção das conclusões 
do estudo. 
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Figura 1 – Relação entre Práticas de Ensino, de Avaliação, 
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4. Práticas de ensino, de avaliação capazes de promover a 
participação dos alunos em um cenário de ensino exploratório 
da Álgebra 

Promover uma participação continuada dos alunos em sala de aula nem 
sempre é fácil. Em primeiro lugar é preciso pensar no conteúdo da tarefa, que 
tem de ser suficientemente desafiador. Por vezes o professor tende a diminuir 
o grau de complexidade das tarefas, o que em nada propicia a participação 
dos alunos. Na realidade, se não houver um equilíbrio entre o desafio cogni-
tivo das tarefas e a autonomia dos alunos nas estratégias que adotam durante 
a resolução destas, numa atividade matemática significativa, a discussão será 
certamente limitada, como se ilustra a seguir.

Figura 2 – Enunciado da questão “Várias representações”

Fonte: BARBOSA (2019).

Com esta questão pretendia-se que os alunos reencontrassem o con-
ceito de função e, em particular, o de função linear, além de que analisassem 
uma função a partir das suas representações. Todavia, além de se querer que 
os alunos conseguissem: (i) representar gráfica e algebricamente uma função 
linear; (ii) representar algebricamente situações de proporcionalidade direta; 
(iii) relacionar a função linear com a proporcionalidade direta; e (iv) analisar 
situações de proporcionalidade direta como funções do tipo, questões já ante-
riormente trabalhadas, queria-se, principalmente, que eles fossem capazes de: 
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(vi) formular e testar conjeturas; (vii) interpretar informação, ideias e conceitos 
representados de diversas formas, incluindo textos matemáticos; (viii) repre-
sentar informação, ideias e conceitos apresentados de diversas formas; e (ix) 
discutir resultados, processos e ideias matemáticos. Com a alteração efetuada 
pelo professor, ao não colocar a função “f(x) = x2 + 1”, a questão tornou-se um 
exercício repetitivo, uma vez que os alunos já tinham resolvido questões simi-
lares a esta, perdendo-se a possibilidade de, nesta questão, poderem formular e 
testar conjeturas, além da possibilidade de se familiarizarem com a representa-
ção gráfica de uma função quadrática. Ademais, perdeu-se a oportunidade de 
revisitar as propriedades das operações, e a noção de potência.

Posteriormente, é fundamental que o professor antecipe os erros dos alu-
nos, elabore um conjunto de questões orientadoras, preveja diferentes estra-
tégias de resolução, que em articulação com os raciocínios algébricos, possam 
contribuir para atingir o propósito da aula, bem como associe à tarefa um 
processo deliberado de avaliação, pois só desta forma os alunos poderão con-
seguir regular e autorregular as suas aprendizagens. Para tal, o professor deve 
ter a preocupação de planificar diariamente o desenvolvimento da tarefa em 
sala de aula. 

Em seguida, é necessário ter em atenção o modo como a tarefa deve 
ser apresentada aos alunos, ou seja, o professor deve expor a tarefa de forma 
contextualizada, fazendo conexões entre os conteúdos desenvolvidos anterior-
mente e os agora abordados. Não menos importante, é o planeamento do modo 
como a tarefa vai ser explorada. Tendo como principal propósito desenvolver 
o pensamento algébrico, a opção de realizar as tarefas em pequeno grupo é 
fulcral, na medida em que pode ser promotora de um clima de cooperação 
entre os alunos mais acentuado, capaz de os ajudar a aprofundar os conteúdos 
matemáticos trabalhados. As fotografias seguintes ilustram momentos em que 
os alunos trabalhavam nas tarefas exploratórias. 
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Figura 3 – Alunos a trabalhar em grupo (Observação de aulas)

Fonte: BARBOSA (2019).

79  

Os alunos foram unânimes ao afirmar que preferiam trabalhar em grupo, 
pois, segundo eles, aprendiam melhor na medida em que se ajudavam uns aos 
outros. 

Inv – Quais são para ti as aulas mais estimulantes? As que tu achas 
que aprendes mais. São as que trabalhas em grupo, a pares, ou as que 
trabalhas individualmente? E porquê?

Ana – Em grupo, porque nos ajudamos uns aos outros … apresen-
tamos as nossas ideias e os nossos colegas também apresentam as 
ideias deles, e assim podemos chegar a um consenso. (EA)5

Durante a realização dos trabalhos de grupo foi ainda visível a existência 
da coavaliação, quando da partilha de ideias e de estratégias entre os alunos. 
Estes momentos de partilha permitiam aos alunos regular o trabalho dos cole-
gas de forma comparativa com o seu próprio trabalho. Além disso, permitia-
-lhes ainda regular o seu próprio trabalho através da discussão entre pares.

Relevante é também a dinamização das discussões em grande grupo. 
Estas devem ser centradas nos alunos, cabendo ao professor a incumbência de 
promover o debate das ideias principais, em particular das ideias conclusivas, 
reconhecendo para tal, a autonomia dos alunos para gerir a sua aprendizagem. 

Dentro da sala de aula […] fazendo perguntas acessórias, “então, 
pensa lá melhor nisto”, “vê lá aquilo”, e “pensa noutro tipo de exer-
cício que já tivesses feito parecido, como é que fizeste para resolver”, 
“lembra-te lá do exercício da aula anterior, se dá para resolver da 
mesma maneira”. Coisas desse tipo, ao nível do discurso muito con-
creto, muito prático, muito agarrado àquela situação para promover 
a autonomia por essa via. (EP)6

O modo como estas discussões, em particular as sínteses de conteúdos, 
são desenvolvidas assume um papel preponderante, no desenvolvimento das 
aprendizagens dos alunos, uma vez que dependendo do modo como tais são 

5 (EA) significa que os dados foram retirados das entrevistas realizadas com os alunos participan-
tes no estudo.

6 (EP) significa que os dados foram retirados das entrevistas realizadas com o professor partici-
pante no estudo.
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feitas, assim se pode exigir dos alunos apenas uma execução de um procedi-
mento ou apelar para o desenvolvimento do pensamento concetual. Neste con-
texto, o professor afirmou ter havido uma evolução nos alunos, nomeadamente 
no que diz respeito ao nível do pensamento algébrico e do poder de argumen-
tação. Sobre uma das alunas, que no início das aulas observadas mostrava algu-
mas fragilidades ao nível da Matemática, o professor afirmou que “houve ali 
uma grande melhoria. […] uma evolução, claramente. Tem mais facilidade em 
impor o raciocínio algébrico dela, a estruturação […].” (EP).  O que, segundo 
o docente, pode estar relacionado com as metodologias implementadas em sala 
de aula no presente estudo. 

Por último, mas de igual importância, é o papel a desempenhar pelos 
alunos em sala de aula. Estes devem participar ativamente na realização das 
tarefas propostas e nas discussões realizadas, devendo estar despertos para a 
importância do que o outro diz, além de estarem interessados nos diferentes 
trabalhos realizados pelos colegas. Quando, no final do estudo, o professor foi 
confrontado com uma possível evolução dos alunos, ele afirmou ter sentido 
essa mesma evolução a qual atribuiu não só à escolha das tarefas, mas ao modo 
como estas se desenvolveram em sala de aula. Os alunos assumiram a impor-
tância da resolução das tarefas em grupo no melhoramento da sua participação 
em contexto de sala de aula, o que, segundo eles, contribuiu para o desenvolvi-
mento das suas aprendizagens que, neste caso em concreto, deve ser entendido 
como a melhoria do desenvolvimento do seu pensamento algébrico. 

Inv – Em que é que o trabalho de grupo vos facilitou, ou vos ajudou 
a resolver as tarefas?

Rui – Cada um de nós tem um cálculo diferente e depois podemos 
juntá-los, para dar um cálculo melhor.

Inv – E é só cálculos… querem dizer cálculo, ou querem dizer uma 
maneira de pensar diferente?

Todos – Uma maneira de pensar.

Inv – Cada um de vocês tem uma maneira de pensar diferente, e 
depois podem juntar os raciocínios, certo?
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Ana – hum, hum. É uma forma de trabalhar, e depois também 
podemos aprender.

Inv – Aprendem uns com os outros, ou seja, com aquilo que os 
outros sabem. Está bem. E por outro lado, existe aquela vantagem 
que está ali a Ana a dizer, que era o quê? 

Ana – O Rui… o Rui é mais rápido que a gente.

Inv – O Rui é mais rápido e, portanto, vocês aproveitam o quê? 

Ana – A capacidade dele.

Inv – E depois aprendendo com o que ele faz, é isso?

Ana – Sim.

Inv – Então esta é a grande vantagem que têm em trabalhar em 
grupo este tipo de tarefas, certo?

Ana – Sim.

Inv – Então e achavam, por exemplo, também seria mais vanta-
joso estarem a fazer a mesma coisa para resolverem exercícios do 
manual?

Rui – Não.

Ana – Não era preciso juntarmo-nos em grupos para fazer os exer-
cícios do manual, porque os exercícios do manual, como são mais 
simples, a gente consegue fazê-los sozinhos. (EA2)

Além disso, devem participar ativamente nos processos de avaliação, 
sendo capazes de utilizar o feedback fornecido pelo professor para regularem 
as suas aprendizagens, analisar o seu trabalho e organizar o seu processo de 
aprendizagem, como se pode observar no exemplo seguinte (Figura 4). 
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Figura 4 – Resolução de um trabalho de grupo 

Fonte: BARBOSA (2019).
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Nesse trabalho os alunos mostraram ter encontrado um método de obser-
var e expressar relações, além de terem evoluído no modo de pensar, ou seja, 
aparentemente os alunos foram capazes de pensar algebricamente, envolvendo 
relações, regularidades, variação e até modelação.

Considerações finais 

É claramente possível melhorar a participação dos alunos, contribuindo 
desta forma para a melhoria das suas aprendizagens, bem como para o modo 
como estas se efetuam. Para tal, é fundamental haver um forte e estreito rela-
cionamento entre a avaliação, o currículo, as estratégias a desenvolver em sala 
de aula e as metodologias, o que obriga, sempre que possível, que as tarefas de 
aprendizagem sejam simultaneamente de ensino e de avaliação. Nesse con-
texto, o professor deve ser possuidor de um conhecimento matemático espe-
cializado, próprio para o ensino, de ter a capacidade de refletir sobre a própria 
prática e de ser capaz de construir ambientes de sala de aula que permitam 
desenvolver a comunicação e suportam a participação dos alunos, bem como 
de implementar uma avaliação verdadeiramente formativa e estreitamente 
relacionada com as práticas de ensino. Na realidade, o relacionamento deve ser 
de tal forma forte que dificilmente se consegue falar sobre práticas de ensino 
e de avaliação sem se fazer referência à participação dos alunos em sala de 
aula. O trabalho de grupo, desenvolvido pelos alunos em sala de aula, com o 
apoio do professor, desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento 
do pensamento algébrico, permitindo-lhes aprofundar o seu conhecimento. 
Digamos que o ensino exploratório, com ênfase em tarefas algebrizadas, capa-
zes de desafiar os alunos, privilegiando-se a discussão professor aluno, num 
processo devidamente articulado com a avaliação, é o modelo que mais se ade-
qua ao desenvolvimento do pensamento algébrico, bem como o que mais pro-
move a participação dos alunos em sala de aula. 

Em suma, elaborar boas tarefas não é suficiente para promover uma 
participação continuada dos alunos por forma a desenvolver o pensamento 
algébrico. Além disso, é preciso ter em atenção a forma como a tarefa lhes é 
apresentada pelo professor, mas também a forma como esta é explorada, bem 
como ao modo como é feita a discussão final e a síntese de conteúdos, uma vez 
que dependendo do modo como tal for feito, assim se pode exigir dos alunos 
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Figura 4 – Resolução de um trabalho de grupo 

Fonte: BARBOSA (2019).
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apenas uma execução de um procedimento repetitivo ou apelar ao desenvolvi-
mento do pensamento concetual. Não menos relevante é a necessidade de cada 
tarefa ter associado um processo deliberado de avaliação, pois só desta forma é 
que os alunos poderão conseguir regular e autorregular as suas aprendizagens. 
Todavia, atualmente os professores ainda sentem uma grande dificuldade na 
exploração de tarefas em sala de aula, ou seja, a integração de uma sequência de 
tarefas coerente e adequada aos objetivos propostos, assim como a dinamiza-
ção de boas discussões com os alunos sobre os resultados obtidos é, claramente, 
um exercício difícil de realizar. Nesse contexto, a formação de professores terá 
de assumir um papel de destaque, capacitando os professores para a elaboração 
e/ou adaptação das tarefas, bem como para a realização de uma exploração 
adequada destas em sala de aula. Não obstante, dada a complexidade e a diver-
sidade de obstáculos envolvidos num trabalho desta natureza implica uma for-
mação prolongada no tempo e de grande proximidade ao professor. Por fim, é 
de salientar que caso se tenha como objetivo a mudança efetiva da sala de aula, 
é fulcral que a investigação nestes domínios evolua no sentido de considerar a 
sala de aula como uma unidade de análise (BARBOSA, 2019; FERNANDES, 
2011). 
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